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APRESENTAÇÃO

A botânica encontra-se presente nos mais diversos seguimentos do dia-a-dia da 
humanidade. Desfrutamos dos inúmeros benefícios que as plantas nos proporcionam, sejam 
eles na fabricação de cosméticos, medicamentos, utilização das plantas no paisagismo, no 
processo produtivo da fabricação de alimentos e diversos outros seguimentos que são 
importantes para o bem estar. 

Também exerce importante função no que diz respeito ao equilibro do ecossistema, 
pois é ela que é responsável pela manutenção do clima, equilibro do solo, e por meio da 
fotossíntese que é realizado pelas plantas temos o oxigênio que utilizamos para respiração, 
pode-se então perceber que a humanidade necessita cada vez mais realizar a preservação 
desse seguimento.

Tendo como base tais informações, ainda é perceptível a necessidade de estudos 
que abordam a botânica como um todo. Para isso o livro “Avanços científicos, tecnológicos 
e de inovação na botânica 2” tem por objetivo apresentar pesquisas realizadas com o 
intuito de levar aos leitores estudo relevantes sobre o meio botânico, apresentando uma 
vasta gama de leitura de embasamento cientifico.

Aos leitores, desejamos uma boa leitura e que desfrutem ao máximo de todas as 
pesquisas aqui realizadas, que venham atribuir de forma significativa com a agregação de 
conhecimentos.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Luiz Alberto Melo De Sousa
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RESUMO: O Cerrado apresenta uma 
diversidade florística muito grande e a família 
Myrtaceae desponta como uma das mais 
importantes nas mais diversas fitofisionomias 
deste bioma. Portanto este estudo objetivou 

identificar e relacionar a diversidade da família 
Myrtaceae, em particular de seus gêneros de 
maior expressão no Cerrado, como vias de 
propositura de sua conservação; demonstrando 
a diversidade da família Myrtaceae no 
bioma Cerrado, através dos aspectos de 
biodiversidade, aplicabilidade em diversos 
setores, seja econômico, tradicional, científico e 
as possibilidades de fazer desta família um viés 
para a adoção de medidas sustentáveis para o 
Cerrado. Realizou-se uma revisão bibliográfica 
integrativa, de caráter descritivo e explicativo, 
em diferentes bases de dados, tais como: 
PUBMED, Web of Science, Scielo, utilizando 
os seguintes descritores: Cerrado, Myrtaceae, 
Psidium, Eugenia, Myrcia e Sustentabilidade; 
fazer deste um estudo de base. Concluiu-se que 
as medidas conservacionistas colaboram para o 
entendimento das potencialidades que a família 
Myrtaceae possui, fazendo desta uma panaceia 
para usos múltiplos, principalmente para fins 
medicinais e terapêuticos. 
PALAVRAS-CHAVE: Myrtaceae, Cerrado, 
Biodiversidade. 

ABSTRACT: Myrtaceae family stands out as 
one of the most important in the most diverse 
phytophysiognomies of this biome. Therefore, this 
study aimed to identify and relate the diversity of the 
Myrtaceae family, in particular its most expressive 
genera in the Cerrado, as ways of proposing its 
conservation; demonstrating the diversity of the 
Myrtaceae family in the Cerrado biome, through 
aspects of biodiversity, applicability in several 
sectors, whether economic, traditional, scientific 
and the possibilities of making this family a bias 
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for the adoption of sustainable measures for the Cerrado. An integrative, descriptive and 
explanatory literature review was carried out in different databases, such as: PUBMED, Web 
of Science, Scielo, using the following descriptors: Cerrado, Myrtaceae, Psidium, Eugenia, 
Myrcia and Sustainability; make this a baseline study. It was concluded that conservation 
measures contribute to the understanding of the potential that the Myrtaceae family has, 
making it a panacea for multiple uses, mainly for medicinal and therapeutic purposes.
PALAVRAS-CHAVE: Myrtaceae, Cerrado, Biodiversity.

INTRODUÇÃO
O bioma Cerrado é considerado um bolsão de diversidade biológica, suas distintas 

fitofisionomias possui a mais rica flora dentre todas as savanas, com elevado nível de 
endemismo. Ocupa um total de cerca de 23% do território brasileiro e possui divisas 
com quase todos os biomas brasileiros; sua área core encontra-se localizada no planalto 
central brasileiro, configurando assim como um celeiro de biodiversidade que apresenta 
importantes matérias-primas de elevado valor agregado (MYERS et al., 2000; SILVA; 
BATES, 2002; AGUIAR; MACHADO; MARINHO-FILHO, 2004; KLINK; MACHADO, 2005; 
MENDONÇA et al., 2008; REATTO et al., 2008; RIBEIRO, WALTER, 2008). 

O Cerrado apresenta seis vezes mais espécies de ervas e arbustos em comparação 
com o número de espécies arbóreas, concentrando cerca de 33% da biodiversidade 
brasileira. Seu destaque ecológico, deve-se a extensão e a localização territoriais, a 
variação ecossistêmica e o isolamento geográfico presente em um passado remoto 
(AGUIAR; MACHADO; MARINHO-FILHO, 2004; FERRO; BONACELLI; ASSAD, 2006; 
SAMPAIO et al., 2015). 

Em meio as características fitofisionômicas que este bioma possui, observa-
se que sua flora tornou-se adaptável a determinantes biológicos e não biológicos muito 
específicos, a exemplo do fogo, apresentando elevados níveis de riqueza e abundância; 
com destaque para as seguintes famílias botânicas: Solanaceae, Araceae, Apocynaceae, 
Melastomataceae, Poaceae, Fabaceae, Orchidaceae, Asteraceae e a que serve de mote 
observacional para este estudo, a família Myrtaceae, que está muito bem representada nas 
diferentes fitofisionomias do Cerrado (ROSA, 2009; JÚNIOR et al., 2014; CAVALLIN et al., 
2016). 

A família Myrtaceae configura-se como uma das mais importantes no cenário da 
biodiversidade brasileira, como também nos neotrópicos, está presente na flora brasileira 
desde a floresta Amazônica até os Campos Sulinos (CRUZ; KAPLAN, 2004; GRESSLER; 
PIZO; MORELLATO, 2006; ARAGÃO; CONCEIÇÃO, 2008; MORAIS; CONCEIÇÃO; 
NASCIMENTO, 2014; LIMA; CADDAH; GOLDENBERG, 2015).

Na flora brasileira os gêneros da família Myrtaceae de maior destaque devido sua 
riqueza de espécies são: Eugenia, Campomanesia, Psidium e Myrciaria, no bioma Cerrado 
atribui-se tal aos gêneros Psidium, Eugenia e Myrcia – estes que servirão para exemplificar 
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a riqueza e as possibilidades investigativas da família Myrtaceae neste estudo (REZENDE 
et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2017; ARAÚJO et al., 2019). 

Com o intuito de demonstrar a diversidade da família Myrtaceae no bioma Cerrado, 
visando os aspectos de biodiversidade, aplicabilidade em diversos setores, seja econômico, 
tradicional, científico e as possibilidades de fazer desta família um viés para a adoção de 
medidas sustentáveis para o Cerrado.

METODOLOGIA 
Realizou-se uma revisão bibliográfica integrativa, de caráter explorativo, descritivo e 

explicativo, em diferentes bases de dados, tais como: PUBMED, Web of Science, SciELO 
(Scientific Eletronic Library Online), utilizando os seguintes descritores: Cerrado, Myrtaceae, 
Psidium, Eugenia, Myrcia e Sustentabilidade. 

DESENVOLVIMENTO
A flora do Cerrado é uma panaceia mundial, possui destacada riqueza e abundância 

de espécies e elevados níveis de endemismo, que confrontam com a evolução de 
características adaptativas que a torna única diante da diversidade florística mundial.

E em meio a esta biodiversidade a família Myrtaceae atrai cada vez mais a atenção da 
comunidade científica e não científica, servindo assim como nexo investigativo em estudos 
etnobotânicos, de modelagem de distribuição geográfica, de rastreios bioprospectivos, 
microbiológicos e biotecnológicos. O conhecimento advindo de tais estudos contribui para 
investimentos sustentáveis, desenvolvimento regional sustentável e preservação, não 
apenas desta família como também da região na qual se encontram (OLIVEIRA et al., 2009; 
LIMA, 2013; OLIVEIRA, 2013; MORAIS, CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 2014). 

A família Myrtaceae configura-se como uma das mais importantes no cenário da 
biodiversidade brasileira, como também nas formações vegetais de diferentes biomas nos 
neotrópicos, especialmente em formações florestais (GRESSLER; PIZO; MORELLATO, 
2006; MAIA, 2019). 

Constitui uma das famílias de angiospermas mais importantes da flora brasileira, 
distribuindo-se principalmente por toda a América do Sul e América Central; encontra-
se amplamente distribuída em todos os biomas brasileiros, desde a floresta Amazônica, 
Cerrado até os Campos Sulinos (CRUZ; KAPLAN, 2004; ARAGÃO; CONCEIÇÃO, 2008; 
MORAIS; CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 2014; LIMA; CADDAH; GOLDENBERG, 2015). 

Está bem representada nas diferentes fitofisionomias do bioma Cerrado, 
principalmente na fitofisionomia de Campo Rupestre (ROSA, 2009).

Myrtaceae é uma família pantropical e está distribuída tanto em regiões tropicais 
quanto em regiões subtropicais (RIVERO-MALDONADO et al., 2012; STADNIK; OLIVEIRA; 
ROQUE, 2016), figurando entre as 10 famílias de maior riqueza nas áreas já inventariadas 



 
Avanços científicos, tecnológicos e de inovação na botânica 2 Capítulo 5 54

(ROSA, 2009) e possuindo destacada importância ecológica em formações florestais e 
savânicas dessas regiões (JÚNIOR, 2014). 

Esta família distribui-se pela porção tropical e subtropical do planeta, com centros 
de biodiversidade nas seguintes localidades: América do Sul, Tropical e Temperada, 
Austrália, Sudeste da Ásia e de forma incipiente e com poucas espécies no continente 
Africano (JÚNIOR, 2010). 

Myrtaceae Juss. está presente na ordem Myrtales, no clado Rosídeas e subclado 
Malvídeas (APG III, 2009; APG IV, 2016). Possui duas subfamílias: Leptospermoideae e a 
Myrtoideae – esta possui apenas uma tribo a Myrteae, que se subdivide em três subtribos: 
a Myrciinae, Eugeniinae e Myrtinae (CRUZ; KAPLAN, 2004; ARAGÃO; CONCEIÇÃO, 2008; 
MORAIS; CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 2014; LIMA; CADDAH; GOLDENBERG, 2015). 

A subfamília Leptospermoideae possui maior incidência na Austrália enquanto que 
a Myrtoideae incide principalmente na América do Sul e na América Central (CONCEIÇÃO; 
ARAGÃO, 2010). Tradicionalmente estas duas subfamílias foram divididas da seguinte 
maneira: a Leptospermoideae, com frutos secos e Myrtoideae, com frutos carnosos 
(CONEGLIAN, 2011). 

Para Wilson et al. (2005) esta família botânica está classificada, de acordo com 
análises moleculares em: a Myrtoideae e Psiloxyloideae; a subfamília Myrtoideae foi dividida 
em 15 tribos: Eucalypteae, Kanieae, Leptospermeae, Lindsayomyrteae, Lophostemoneae, 
Melaleuceae, Metrosidereae, Osbornieae, Syncarpieae, Tristanieae, Xanthostemoneae, 
Chamelaucieae, Backhousiea, Myrteae, Syzygieae) enquanto que Psiloxyloideae está 
subdivida em duas tribos: Psiloxyleae e Heteropyxideae, ambas com apenas um único 
gênero (WILSON et al., 2005; LUCAS et al., 2007).  

Com aproximadamente 5500 espécies distribuídas em 132 gêneros, possui 
relevante complexidade taxonômica, fato devido aos seus caracteres crípticos. No Brasil 
estas espécies estão distribuídas em 23 gêneros e 974 espécies (STADNIK; OLIVEIRA; 
ROQUE, 2016) e configura-se como a família botânica de maior ocorrência em inventários 
florísticos em várias formações vegetacionais brasileiras (ROSA, 2009). 

Taxonomicamente é uma família botânica complexa, seus caracteres crípticos, 
são utilizados na realização de rastreios e identificações, no entanto, as características 
morfológicas que baseiam as configurações cladísticas ainda necessitam ser conhecidas 
(NUNES; MARTINS, 2010; VASCONCELOS et al., 2015). 

É uma das famílias botânicas mais importantes das formações florísticas tanto do 
bioma Mata Atlântica quanto do Cerrado, apresentando aproximadamente cerca de mais 
de 1000 espécies frutíferas e nativas, que estão largamente distribuídas nestes biomas, 
compreendendo espécies de porte arbóreo à arbustivo (GOMES et al., 2016; SILVA; 
MAZINE, 2016; ARAÚJO et al., 2019). 

No Cerrado está amplamente representada principalmente em campos rupestres, 
contudo, encontra-se também ricamente presente nas demais fitofisionomias (ROSA, 
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2009). 
As Myrtaceaes frutíferas possuem grande diversidade e uma co-adaptação tanto 

com insetos polinizadores, como as abelhas, quanto com aves; as frutíferas representam 
cerca de 50% de todas as espécies endêmicas do bioma Mata Atlântica (OLIVEIRA et al., 
2017; ARAÚJO et al., 2019) e totalizam cerca de 3,12% do total de espécies presentes na 
flora brasileira (AMARAL et al., 2016). 

Hospedam cerca de 111 morfotipos de galhas de insetos, em 25 espécies distintas, 
sendo que 15 destas são endêmicas e tais são encontrados predominantemente nas 
folhas. A fauna que está associada abrange tanto organismos parasitoides, inquilinos 
quanto predadores (MAIA, 2019). 

A importância ecológica desta família botânica tem sido confirmada através de 
diversos estudos florísticos, filogenéticos e fitossociológicos e as espécies com maior 
prevalência na flora brasileira pertencem aos gêneros: Eugenia, Campomanesia, Psidium 
e Myrciaria (OLIVEIRA et al., 2017; ARAÚJO et al., 2019). 

Quando se analisa a diversidade de espécies no Cerrado Goiano identifica-se que 
os gêneros: Myrcia, Eugenia e Psidium possuem um número maior de espécies neste 
bioma (REZENDE et al., 2008). Os gêneros de maior expressão Eugenia e Myrcia s.l 
presentes ao oeste e ao sul do continente americano tiveram origem sul-americanas do 
Leste, respectivamente (LUCAS et al., 2007) e são os que possuem o maior número de 
espécies (FERREIRA et al., 2013).

Há várias espécies com valor ornamental, esta utilização é atribuída a delicadeza das 
folhagens, a beleza das flores, o colorido dos frutos e o fato de serem comestíveis, extração 
de essências de valor comercial, o porte que varia de pequeno a médio, por fornecerem 
madeiras e propriedades medicinais; muitas Mirtáceas devido suas características 
paisagísticas são utilizadas na ornamentação principalmente de jardins e espaços limitados 
(SANTOS; FERREIRA; ÁQUILA, 2004; MELO et al., 2009). 

No uso popular para fins medicinais esta família é largamente empregada em 
diversas patologias, principalmente para os distúrbios gastrointestinais e os diferentes 
estágios infecciosos (CRUZ; KAPLAN, 2004), assim como para biomonitoramento ambiental 
(BRITO; SILVA; FLUMINHAN, 2019). 

O único estudo realizado com a família Myrtaceae em nível de Brasil foi o de Berg 
(1857-1859), os demais estudos realizados são caracterizados por rastreios regionais e 
levantamentos genéricos; ficando algumas regiões brasileiras com escassez de estudos; 
devido a este fato a descrição de novas espécies ou espécies imperfeitamente conhecidas 
é comum (SOBRAL, 2008). 

A identificação, o conhecimento e reconhecimento pela comunidade científica de 
novas e também das espécies já catalogadas e referenciadas proporciona a ampliação 
de possibilidades de uso e a alocação de valor agregado as potencialidades das mesmas, 
visto que as espécies da família Myrtaceae apresentam estimada importância ecológica, 
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econômica e medicinal (MORAIS, CONCEIÇÃO, NASCIMENTO, 2014). 
Muitos estudos buscam elucidar as potencialidades das espécies desta família no 

bioma Cerrado, como sua capacidade antioxidante que ainda há poucos relatos (TAKAO; 
IMATOMI; GUALTIERI, 2015), potencialidade aleopática (IMATOMI, 2010). 

Seus frutos, apresentam além das já mencionadas, capacidade anti-inflamatória, 
anticâncer e antitumoral, com capacidades positivas em doenças crônicas, tais são 
altamente quimioprotetoras, devido seus respectivos compostos bioativos (FRAUCHES et 
al., 2016), portanto esta família botânica cada vez mais torna-se um campo investigativo 
mais que promissor. 

Devido a adaptação da flora do Cerrado a diferentes condições ambientais, tais 
como: sazonalidade de períodos secos e chuvosos, solos pobres em nutrientes, elevada 
incidência de rádios ultravioletas, devido à localização estratégica no espaço geográfico 
e ocorrência natural de incêndios; fazem com que os vegetais adquiram adaptações e 
mecanismos de defesa a fim de se protegerem dos agentes químicos, físicos e biológicos, 
outrora tais resistências suscitam a síntese de compostos bioativos e ampliam a utilização 
principalmente na medicina tradicional de plantas deste bioma (REIS; SCHMIELE, 2019).

De acordo com Rezende et al. (2008), há 18 gêneros e 336 espécies pertencentes a 
família Myrtaceae no Cerrado, deste total de espécies os gêneros Psidium, Eugenia e Myrcia 
corresponde a aproximadamente 73,81% do total de espécies. Devido a representatividade 
destes gêneros muitos estudos são realizados, a fim de elucidar as potencialidades e 
capacidades intrínsecas as suas espécies; afinal o Cerrado é fonte promissora de produtos 
naturais (SERPELONI et al., 2015). 

GÊNERO PSIDIUM 
Este gênero apresenta cerca de 36 espécies (REZENDE et al., 2008) e dentre as 

características que diferenciam este gênero dos demais da família Myrtaceae encontra-
se a disposição oposta das folhas, presença de flores solitárias, em número de pétalas, 
pentâmeras, com cor de branca ou creme e os frutos possuem número abundante de 
sementes; as espécies que possuem maior expressão em estudos, são: Psidium guajava 
(Goiabeira), Psidium cattleianum (Araçá Rosa) e a Psidium guineense (Araçá do morro) 
(DURÃES; PAULA; NAVES, 2015), dentre essas espécies a de maior destaque é a Psidium 
guajava (Goiabeira) (FRAZON et al., 2009). 

Sua distribuição estende-se por uma faixa natural que vai do México e do Caribe 
até o Uruguai e norte da Argentina, assim como também encontram-se presentes em 
algumas ilhas no Pacífico Leste, tais como: Ilhas Galápagos. Algumas ervas daninhas ou 
plantas cultiváveis foram amplamente distribuídas nas regiões tropicais e subtropicais e a 
diversidade de espécies neste gênero deve-se a um complexo de identidades (LANDRUM, 
2003).
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As espécies deste gênero apresentam elevado valor econômico devido as suas 
propriedades medicinais, como por exemplo: expressiva importância farmacológica, 
principalmente nos metabólitos majoritários dos óleos essenciais, presentes no órgão folha 
(DURÃES; PAULA; NAVES, 2015); alimentícias e importância ecológica (OLIVEIRA et al., 
2017). 

Este gênero possui destacada aceitação cultural pela população do Brasil Central, 
devido a tal aspecto faz-se uma fonte potencial e promissora de alimentos (CAMPOS, 
2010). 

Na medicina tradicional muitas espécies deste gênero são utilizadas para inúmeros 
fins, a saber: processos de cicatrização, anticonvulsionante, calmante, estimulante 
menstrual e digestivo, depressor do SNC– Sistema Nervoso Central-, antisséptico, 
antioxidante ou mesmo é também de forma ampla utilizado para dor de dente, de garganta, 
tosse entre outros (PEREIRA, 2010). 

Dentro deste gênero as espécies do Cerrado que vem se destacando são: Psidium 
cattleyanum Sabine e Psidium guineense SW. (FRANZON et al., 2009). 

A espécie Psidium cattleyanum Sabine é largamente utilizada na medicina popular, 
para o tratamento de patologias relacionadas ao fígado, ao trato gástrico e para lesões 
teciduais, o seu uso medicinal em processo de analgesia pode estar ligado a presença 
de taninos e flavonoides (ALVARENGA et al., 2015), indica-se também maiores estudos 
devido sua capacidade antimicrobiana tanto para fins medicinais como para a composição 
de enxaguantes bucais (ALVARENGA et al., 2016). 

Para Psidium guineense SW quando combinado a agentes antimicrobianos 
carbapenêmicos, fluoroquinolonas e betalactâmicos, possui atividade sinérgica inibindo as 
cepas multirresistentes de Staphylococcus aureus (FERNANDES, 2011), também possui 
atividade antimicrobiana e antiaderente servindo como alternativa de antibacterianos no 
controle da cárie dentária (VIEIRA et al., 2012).  

GÊNERO EUGENIA
Este gênero é um dos mais representativos dentro da Myrtaceae no Cerrado 

Goiano, totalizando 72 espécies (REZENDE et al., 2008). Inúmeros estudos são realizados 
a partir deste gênero, mas vale ressaltar que as contribuições mais importantes para o 
mesmo foram realizadas por Berg entre os anos de 1857-1859, em que foram catalogadas 
e descritas cerca de 500 espécies, posterior a este advento outras espécies deste gênero 
foram catalogadas (ROMAGNOLO; SOUZA, 2006). 

Eugenia possui cerca de 1000 espécies distribuídas em todo o mundo e caracteriza-
se como o gênero neotropical de maior expressão dentro da família Myrtaceae, no Brasil 
é o maior gênero do grupo das angiospermas em número de espécies, com cerca de 400 
espécies, distribuídas principalmente no bioma Mata Atlântica (VALDEMARIN, 2018). 



 
Avanços científicos, tecnológicos e de inovação na botânica 2 Capítulo 5 58

O gênero incide deste o México e Caribe até a região norte da Argentina e estima-
se que no Brasil há cerca de 350 espécies (JÚNIOR, 2010), configurando como centro 
diversidade (AMORIM; JÚNIOR, 2018). 

Há nove seções infra genéricas para o gênero, a saber: Eugenia sects. Eugenia, 
Hexachlamys, Calycorectes, Racemosae, Pilothecium, Phyllocalyx, Pseudeugenia, 
Speciosae e Umbellatae – esta última contém cerca de dois terços das espécies deste 
gênero. Considera também sinônimos de Eugenia, presentes na Europa, o Monimiastrum, 
Jossinia, Chloromyrtus e Myrtopsis (MAZINI et al., 2016).  

As espécies deste gênero são extensivamente utilizadas na agroecologia, pois 
demonstram-se rentáveis para a perspectiva da produção agrícola, como também no 
uso tradicional das comunidades locais, principalmente para doenças estomacais e na 
garganta, devido suas propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes, com destaque para 
a espécie Eugenia uniflora (pitangueira) (LAMARCA et al., 2013). 

Este gênero apresenta extensivo uso popular, principalmente como hipotensivo, 
hipoglicêmico, antioxidante e antipirético (BASTOS et al., 2019). 

E dentre as espécies que atraem as atenções devidos suas propriedades bioativas, 
encontram-se: Eugenia brasiliensis Lam., Eugenia umbelliflora O. Berg, Eugenia uniflora L., 
Eugenia dysenterica DC., Eugenia florida DC., Eugenia involucrate DC. (QUEIROZ et al., 
2015), dentre essas espécies a Eugenia dysenterica DC., Eugenia florida DC, são típicas 
do bioma Cerrado (REZENDE et al., 2008). 

Entre as frutíferas do Cerrado destaca-se Eugenia dysenterica DC. (Cagaitera), 
seus frutos são consumidos in natura ou são processados para a produção de diferentes 
produtos, sua utilização não se restringe ao fruto, sendo também extensivamente utilizado, 
as folhas, a casca e a madeira (SILVA; CHAVES; NAVES, 2001; SILVA et al., 2015). Possui 
promissora capacidade no tratamento para clareamento de pele e antimelanogênese 
(SOUZA et al., 2012). 

É uma espécie nativa do bioma Cerrado que carece de estudos que comprovem 
sua eficiência biológica frente a diferentes problemáticas e agentes, a fim de se elucidar as 
possibilidades de utilização, sobressaltando as evidências existentes, tais como: laxativa 
dos frutos e antidiarreica das folhas. Portanto, com investimentos em pesquisa conseguirá 
obter um produto, genuinamente nacional (SILVA et al., 2015). 

Estudos tem comprovado que as folhas de Eugenia florida DC, apresentam destacada 
atividade antipirética, hipoglicêmica, hipotensora, frente os distúrbios gastrointestinais 
(SANTOS et al., 2018), atividade antimicrobiana (BASTOS et al., 2016).

GÊNERO MYRCIA 
O gênero Myrcia encontra-se classificado no grupo intitulado “Myrcia Group” 

sinonímio de Myrcia s.l. e com distribuição exclusivamente neotropical – região que 
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se estende da porção central do México, na América do norte, até a porção extremo 
sul da América do Sul -, possui cerca de 700 espécies, em seus três gêneros, a saber: 
Calyptranthes, Marlierea e Myrcia (SANTOS, 2014). 

Este gênero é um dos mais representativos dentro da Myrtaceae no Cerrado Goiano, 
totalizando 140 espécies (REZENDE et al., 2008), distribuídas em território brasileiro 
há cerca de 300 espécies (SILVA, 2010), com centros de distribuição geográfica pelos 
estados de Goiás e Minas Gerais (ROSA; ROMERO, 2012), no entanto, possui distribuição 
pantropical, com hábitos arbóreos e arbustivos, este último em menor número (WILSON et 
al., 2005).  

É o gênero arbóreo mais rico em espécies tanto no Cerrado quanto na Mata Atlântica 
(LUCAS et al., 2011).  

Muitas espécies deste gênero são utilizadas na medicina tradicional, para tratamento 
da diabetes, como antimicrobianos e anti-inflamatórios, nos óleos essenciais há o predomínio 
de mono- e sesquiterpenos, os compostos não voláteis geralmente isolados são os taninos, 
derivados de acetofenona, flavonoides e triterpenos; os myrciaóleos essenciais apresentam 
atividades anti-inflamatórias, antioxidantes, antinociceptivas e antimicrobianas enquanto 
que  os extratos apresentam atividades anti-hemorrágicas, antioxidantes e hipoglicêmicas 
(CASCAES et al., 2015). 

Dentre as espécies típicas do bioma Cerrado deste gênero destacam-se as espécies 
Myrcia citrifolia (Aubl.) Urb., Myrcia guianensis (Aubl.) DC., Myrcia multiflora (Lam.) DC. no 
uso popular e as espécies Myrcia bella Cambess, Myrcia linearifolia Cambess., Myrcia 
pubiflora DC., Myrcia tomentosa (Aubl.) DC., Myrcia guianensis (Aubl.) DC. e Myrcia 
multiflora (Lam.) DC. quanto as atividades biológicas (SÁ, 2017).

Estudos tem relatado a utilização de Myrcia multiflora (Lam.)DC. contra a diabetes 
e seus compostos tem demonstrado capacidade inibitória de aldose redutase e de alfa-
glucosidase (YOSHIKAWA et al., 1998), princípios antidiabéticos (MATSUDA; NISHIDA; 
YOSHIKAWA, 2002) e o efeito de bioativos frente a antiobesidade e efeitos hipolipidêmicos 
mistos com a redução da absorção intestinal lipídica (FERREIRA et al., 2010). 

Myrcia bella Cambess, popularmente conhecida como Mercurinho, suas folhas 
têm sido amplamente utilizadas no tratamento de diabetes e distúrbios gastrointestinais, 
experimentalmente apenas sua capacidade atividade hipoglicemiante foi descrita 
(SALDANHA; VILEGAS; DOKKEDAL, 2013; SERPELONI et al., 2015)

Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. conhecida como goiaba-brava possui atividade 
potencial frente a leveduras – Candida sp. e Cryptococcus sp. (SÁ et al., 2017). 

Algumas espécies carecem de estudos Myrcia citrifolia (Aubl.) Urb., Myrcia 
guianensis (Aubl.) DC., Myrcia linearifolia Cambess., Myrcia pubiflora DC. 
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CERRADO UMA QUESTÃO DE PRESERVAÇÃO
O Cerrado apresenta uma gama muito diversa tanto da fauna quanto da flora que 

estão subexplorados, em particular à flora, possui desde raízes até frutos que podem ser 
utilizados de diferentes maneiras (BATISTA; SOUSA, 2019).

A diversidade biológica que este bioma possui valor inestimável e uma elevada 
biodiversidade vegetal, que a passos lentos vem atraindo a atenção quanto as 
potencialidades bioativas que os frutos possuem, no entanto, informações sobre as 
propriedades e características destes frutos ainda são bastante limitadas ou até mesmo 
limitadas (SILVA et al., 2019). Além destas propriedades os frutos do Cerrado atraem a 
atenção da indústria de alimentos, que identificam nos mesmos, apelo por produtos naturais 
e funcionais (REIS; SCHMIELE, 2019). 

Pelo fato que apenas 1,5% da extensão territorial do Cerrado está protegida, 
identifica-se que há uma pressão negativa muito grande, colaborando assim para o 
aumento dos processos que culminam na extinção de espécies, como as medicinais, e 
isso faz com que muitas plantas sejam extintas sem sequer conheça suas características, 
relações e potencialidades (NETO; MORAIS, 2019). 

A família Myrtaceae desponta como uma das mais importantes no cenário florístico 
do bioma Cerrado e os estudos e rastreios ecológicos e bioprospectivos demonstram a 
sugeris uma capacidade bioativa em diferentes órgãos vegetais, principalmente frutos, 
bastante interessante.

Portanto, a adoção de políticas que promovam desenvolvimento atrelado a 
conservação, faz com que os recursos naturais do bioma Cerrado além de serem 
preservados consigam também serem explorados, tanto economicamente quanto 
cientificamente (MACHADO et al., 2004).

CONCLUSÃO 
É praticamente indiscutível a diversidade biológica que o bioma Cerrado possui, os 

fatores ímpares que o tornam uma savana atípica, faz com que a mesma apresente uma 
riqueza florística, que precisa ser mais conhecida e preservada. 

A família Myrtaceae desponta como uma das famílias botânicas de maior 
ocorrência, suas espécies estão presentes na medicina popular em usos diversos, tais 
como: antimicrobiano, hipoglicemiante, antidiabéticos, anti-inflamatórias e antioxidantes, 
por exemplo. 

No entanto, algumas espécies ainda necessitam serem mais estudadas, a fim de se 
elucidar suas potencialidades terapêuticas, em contrapartida ao ocaso sofrido pelo bioma 
Cerrado, percebe-se a iminente necessidade de aliar os interesses por novos compostos 
bioativos com medidas efetivas de preservação do bioma. 

A conservação dos biomas, colabora para a preservação das espécies, contudo, 
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mantém-se uma farmácia viva, com usos diversos e indefinidos.  
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